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O Governo do Estado de SP tem um trabalho 

histórico no acolhimento de imigrantes.

Desde 2019, na atual gestão, a Secretaria de 

Desenvolvimento Social do Estado acolheu 816 

imigrantes de diferentes nacionalidades.

A rede de assistência do Estado de São Paulo atua na urgência do 

acolhimento aos refugiados, ao desembarcarem são 

encaminhados para estruturas mantidas pelo governo.



O Estado  dispõe de engrenagem adequada à  

prestação de serviços básicos aos refugiados 

e às vítimas de violação de Direitos 

Humanos.

O governo do Estado tem intensificado 

articulações com entes municipais e 

instituições internacionais, caso da 

ACNUR e Cáritas, para oferecer acolhimento 

aos afegãos.

O objetivo é promover moradia temporária, 

acesso à vacinação, auxílio na obtenção de 

documentação e colocação profissional

entre outros possibilidades.



A Casa Passagem Terra Nova e mais seis Repúblicas compõem a rede de 

acolhimento social e estão em sua capacidade máxima. 

O tempo de permanência é indefinido. Eles deixam os equipamentos quando 

apresentam condições financeira e social para seguirem com autonomia suas vidas. 

Desde 2019, por exemplo, 775 imigrantes se desligaram dos equipamentos 

sociais do Estado. A maior parte deles estabeleceu moradia autônoma.

A intensificação da chegada de afegãos em São Paulo, a partir de agosto, motivou a 

força-tarefa emergencial montada para promover o acolhimento de cerca de 120 

refugiados acampados no Aeroporto de Guarulhos.



A Casa de Passagem Terra Nova da pasta 

social do Estado recebeu 132 afegãos desde 

janeiro deste ano até o dia 31 de outubro, no 

período em que aumentou a chegada de 

afegãos com vistos humanitários concedidos 

pelo governo federal.

Na Casa de Passagem Terra Nova eles 

aprendem o idioma, a lidar com a moeda, a 

realizar tarefas domésticas pelos hábitos locais 

e recebem capacitações em cursos de diversas 

áreas. 



Está sendo organizada uma Casa de Passagem em Guarulhos, 

localizada próxima ao aeroporto da cidade.

Dos afegãos acolhidos na Casa de Passagem Terra Nova, em 

operação no bairro da Mooca (SP) este ano, 41% deixaram o 

acolhimento e mudaram de país, fazendo apenas uma escala no 

Brasil. As vagas são rotativas e, na medida que as pessoas saem, 

abrem-se novos acolhimentos. O tempo de permanência varia entre 

uma semana e 18 meses.

O Governo do Estado de São Paulo, por meio da 

Secretaria de Desenvolvimento Social, está 

investindo R$ 2,8 milhões para criar novas vagas 

de acolhimento aos refugiados até dezembro.



A Secretaria da Justiça e Cidadania oferece vários serviços aos 

afegãos no Centro de Integração da Cidadania (CIC do 

Imigrante), localizado na Barra Funda, zona oeste da capital. No 

último mutirão, em 30 de setembro, cerca de 50 afegãos foram 

atendidos e houve 35 emissões de CPF, 16 solicitações de protocolos 

de refúgios (SIS Conare), 18 regularizações de migração, 200 

aplicações de vacinas e distribuição de roupas.

A Secretaria de Desenvolvimento Social esclarece que as ações de 

apoio aos afegãos vêm sendo realizadas com orientação do Governo de 

São Paulo, das Prefeituras de São Paulo e Guarulhos, das Organizações 

da Sociedade Civil Caritas Arquidiocesana de São Paulo (CASP), 

Missão Paz e ACNUR.
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